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Boas-festas para Yoceis todos. ldagnlficas entradas

e alniLa melhores sahldas no ÀBno-Novo. ,Que o anno de 1930.seJa de saúd.e

em toôa a llnha, dê prosperld.ad,es, de venturas e de alegrlas. IIa muito

quê estou para escrever }ongamente a Você, Inas sempre uma coisa ou outra

soblovem e fica o proJecto em proJecto

0 obJeetlvo principal d'esta é o seguinte: Estou um

tanto camaraila do Àrchlduque Àlberto tle Habsbur8o. Excusez du peu ! E'eI-

Ie o pletenôente uais popular e mais- provavel á oorôa de Santo Estovão.

Àpesar d.o pr.lnclpe e cle Habsburgo ó rapaz de forte lntelltgencia, dê vas-

ta e varla6a cultutra, do &aneiras slmples e aco€aslveis e Ôe uma lrradlan-

te syrnpathla. 0 Àrch1ôuquer eu@ anda pelos 32 annos de edad.e, é um esplrlto

moderno, dynarpieo, d.uctil e affelto á nossa epocha mercantil. Destle o pri-

melro contacto com o pretendente ao throno vago aa Uungrta, tlve uma forte

, impressão pela vlvaclÔad,e invulgar d"a sua lntelllgencla e por ver a curio-

slataôe e o lnteresse eom que me lnqulrla sobre as coisas d'a nossa terra'

Del-Ihe , iá por essa occasião, algumas lnformações ligelras sobre negoclos

11o B]aslt e, prlnclpalmente, sobre fazendas de cafó. O homom,estando depols

em Sevilha, visitou minuclosamente o Pavllhão tsrasilelro aIli, regressando

eulovado pelo.gue vlu e sobraçando volumoso maço de folhetos e llvros de

lnfolraagões e propaganda do nosse palz, dâ "preclosa rubiaceah, do matte,

mad,eiras, cacáO, ürtrctas etc. .rQ111 cheBadord'e regresso da llespanha' convi-

d.ou-me para wna confgrencla, çlue se effectuou ha d.ols dias. Tive, ontão,

opportunidad.e de pespegar-lhe fomlcl,aveL inJecção sobre o cafó, desd'e 'r'dão

e Eva; desôe a.êqrruhsÔa até a plena producgã'o, :P"cando-}he 
o apparelha-

mento toào. Del-Ihe exhaustlvas minuclas sobre o commercio de café1 râxrâofre

aS dlversas crises por que tem passad-o, clevido, prlnclpalmente ' á falta d'e

'de{esa pela trE ausenela d.o esplrlto cle cooperação e a carencla d'e credlto

agricola, de difficil exlstencla em um palz, ontle a producção do capital é

insignificante em relação ás necessidad.es , onüe 1" reservas são devorad.as

vorA2nento apenas pfodUzlüas. IsgO fol como preambulg para q.ue entendesse



bem a razão de ser d.o Instituto. Procurando fazet uma ilescrlpção b

flel e obJectlva do nosso S.Paulo, suas c.ond'ições de vida e possi-
me./

bllldacles de futuro, sem exagerar, semftelxar lnfluir pelo patrletLsl*r,<»

megalomanlaco, 'tlve a feliclclaite de conquistar o rebento lllustre dos

Habsburgo§, O homem ficou enthusiasmaclo e communlcou-me, -9"'tnfldenclal-

ment_e, "á claro, o Beu proJecto d.e vlsltar a nossa terra em malo proxlmo.

Dlsse-1ho, naturalmente, o prazer que rrxrrturttaÊsrxtrarilrt:ar essa

notlcia causaria ao nosso Governo e ao Brasll, pod.encto, desd.e Já, asse-

g;rrrar-Ihe que as autoridades brasllelras teriam o maior empenho err pro-

porcionat-Ihe uma'vlslta lnteressante e uma agraÔaveL estad.a nas nossas

plagas. 0 parente do velho Chlc0.Juca, moço de talento oomo'á, prevtden--

te'e chelo do bom senso, comprehentle, perfeltamente, a preearledacte d'a

erand.es/
segurança das sua]/FiõÉ?1edad.es'na Hungrla o procura refugi.o Sarantld,o

para parte dos seüs capitaes. Dahl nasceU a ldea de fazer-se proprletarlo

em S.Paulo. O homem tem fama d,e ser bom admlnlstrador. Pelo mênos; tem

gerldo admlravelmente os bens proprlos e tta famllia. Perguntando-me o que

ponsava sobre o momento actual para acqulslção d.e uma fazendla e terras,

oisãã:rne. que'me paie"iã' o'*"i" favoravel, nes, para malor segurença'

poderla sollcltal . opinlão honrada de Yocels. ExpIlqrrel-Ihe, red.uzindo

iratrlotlcamente ás d.evid.as proporçõesro'grande desastrer Você é, pois,

a mlnha victlrna. 0 prlnclpe quer eomeçar cor^1 uma proprleÕaüe peguena,

ou media. Dlga-me onde urals aconselhavel, em que zona. Que tamanho cleve

ter a fazenda? QuaI a producção por rnil p6s ? Quanto vale o pá ? Quan-

to custa o alquelre rle terra ? QuaI o bapltal a empregar ? QuaI a rend'a

:"
segura, sendo bem adminlstracla, naturalmente ? Qual a provaYel ? QuaI a

edade dos cafesaes ? Quaes as ni'odalltlades de pagamento '? O homem tam-

b.em se lntoressa pela collooação cle capltads 'ttr'-tdrrtts'no' §oftão. Como

a

a fasenda deve tambem servir de sltlo tle recrelo, é necessarlo çLue este-

Ja em zona salubre e de facit accesso. O Àrchicluque é um «los maiores

caçad"ores desta terrar eüê é o palz mals rlco em caça da Europa. Já es-

tou convld.ado para uma caçad.a de ganços selvagens na sua grande proprie-

ilade de Debrecen. O caçád.or flca escondltlo em buracos perto d'as lagÔas,

de onde atlra os ganços voando a uma vertlginosa veloctdacle.,fspors-erá
.p,t \v"*4"
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.-Tóca o bonde.0 diabo á que o arleiamento para caçar eusta caróte e os

bolsos nã and.am re he{gdos. i,Iulto pelo contrarlo. Às despesas extraor-

dlnarlas a necess]. dad,e cte pôr de laÔo alguua reserva para a prlmelra

prestaçáo cle um noito e novs't, instrunento tnclispensavel nesta terrat
<,J

absoVefaotodas as verbas recobidas. Pensel mesmo que um de Vocets' cluê

^ teom tanta,sj Ui7,TÍj rt l*rn"rj ,pod'eri9', talvez ' emprestar-me uma espln-

garôa %,r, porém, não tem nalor lmporta.cla. 0 çLue s1m tou á você

reslgnrr-ae a ag31ester agu a granele nagads, mtnlrse do lndlspensavel

bom humor, não relaxar e, d.epols d.e co$versar com os odtros d'a "galhar-

d.atrlbúnrmandar-meosseusconselhosrsettrpretãosabiosesensatos

e, por slsso mesno, sempre tão preciosos e acatados' Pretenilo fazet

da tal nÀItesa,r a base d.as mlnhas operações estretegicas *f'r e você

com as lnfornações e conselhosr,aQui ped'ictosrmuito II e declsivamente

ne aJuÔará. E Por hoJe basta'

^. 
trCorrelo aeroott.

Se f6r posslvelr Bânde a respo sta Io

Com multos abraços, chelos àa mals aoíaa sBu'[a'le, para

cto lrtão uulto amtgo e multo grato

ó
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repartlr com a Àrland.ucadla , annexos e rebontos, a sagratla lrmandade ê

=Ã-rrr,nru u sobrinhos-netosl-aqui vae uma tiea do fundo do eorr@o*-


